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1. Ementa: 

Problemas epistemológicos relativos às ciências sociais e metodologia. Modelos de explicação. 

Construção de teorias. Princípios heurísticos. 

2. Objetivo(s) Geral(is): 

Introduzir o discente nas discussões pertinentes da Epistemologia das Ciências Humanas, com 

aprofundamento na Epistemologia Feminista, mais especificamente, nas Abordagens Feministas das 

Ciências Sociais. 

3. Objetivos Específicos: 

3.1 Apresentar a Epistemologia das Ciências Humanas, a partir da análise de algumas de suas discussões 

centrais, tais como: a especificidade das Humanidades, suas propostas metodológicas, seus modelos de 

explicação e princípios heurísticos; 

3.2 Destacar a Epistemologia Feminista dentre as áreas de estudo das Ciências Humanas; 

3.3 Analisar algumas Abordagens Feministas no contexto das Ciências Sociais; 

3.4 Promover a formação do senso crítico e a incorporação de conceitos-chave da Epistemologia 

Feminista; 

3.4 Auxiliar no desenvolvimento das capacidades de leitura, interpretação e produção de textos 

4. Conteúdo Programático: 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I 

Epistemologia das Ciências Humanas: temas centrais 
20 h/a 

 

Unidade II 

Pensar questões sociais a partir do Feminismo: uma introdução à Epistemologia 

Feminista das Ciências Sociais 

16 h/a 

Unidade III 

Metodologia da investigação feminista 

20 h/a 
 

Unidade IV 

Epistemologia Feminista Brasileira: uma história a ser contada (da Antropologia 

ao Ecofeminismo). 

16 h/a 
 

Total  72h/a 

5. Procedimentos Metodológicos: 

• Aulas expositivas e dialógicas; 

• Aplicação de roteiros de leituras; 

• Debates; 

• Plantão de dúvidas. 

6. Recursos Didáticos: 

• Suporte fornecido pelas salas de aula, tais como: lousa e datashow; 

• Exploração de recursos audiovisuais, como documentários e filmes, em sala de aula e/ou de forma 

extraclasse; 



• Capítulos e demais excertos bibliográficos (disponibilizados tanto na Plataforma Google Classroom 

como na copiadora da universidade). 

7. Avaliação: 

As Atividades Avaliativas serão realizadas presencialmente ao término de cada Unidade Temática do 

curso, com grau de dificuldade crescente, conforme especificação abaixo: 

N1 (A nota N1 consistirá na média de duas avaliações, de igual peso):  

- Questionário de múltipla escolha sobre o conteúdo da Unidade I; 

- Relatório sobre as aulas da Unidade II, com consulta ao caderno e ao material bibliográfico.  

 

N2 (A nota N2 consistirá na média de duas avaliações, de igual peso): 

- Questionário sobre o conteúdo da Unidade III. 

- Dissertação sobre a temática da Unidade IV.  

 

NF (Caso não se atinja a nota mínima para aprovação direta, ou seja, 8, após soma e divisão por dois 

das notas N1 e N2, será oferecida a avaliação complementar abaixo descrita):  

- Exame final, na forma de um questionário, sobre o conteúdo apresentado durante todo o curso. 
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